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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Os cães apresentam características 
físicas da pele que favorecem o aparecimento 
de dermatites recorrentes, as quais causam 
prurido excessivo e lesões de pele, o que 
influencia diretamente na qualidade de vida 
do animal. Esse tipo de dermatopatia não tem 
cura, mas a manutenção da integridade da pele 
evita, de forma significativa, o aparecimento de 
lesões cutâneas mais graves. Uma das formas 
de tratamento e prevenção é a aplicação de 
formulações tópicas com diferentes propriedades 
que propiciem a hidratação da pele do animal. 

Visando a prevenção e a melhora da qualidade 
de vida de animais que convivem com esse tipo 
de problema de pele, o objetivo deste projeto foi 
desenvolver e caracterizar fisico-quimicamente 
um xampu contendo óleo de Borago officinalis, o 
qual é rico em ácidos graxos, em especial o ácido 
gama-linolênico, apresentando propriedade 
hidratante, anti-inflamatória e antioxidante. 
O desenvolvimento de formulação contou 
com avaliação de tensoativos, espessantes, 
conservantes, métodos de preparo e 
incorporação de ativo, visando a obtenção de um 
xampu com ingredientes de baixa irritabilidade 
e potencial alergênico. No total foram testadas 
15 formulações conseguindo-se a incorporação 
de 0,5% (m/v) do óleo de borragem. O xampu 
contendo o ativo apresentou-se biocompatível de 
pH 6,0 e capacidade espumógena e detergente 
adequadas, principalmente em água dura. A 
formulação final (F7) foi aprovada nos testes de 
fotoestabilidade e estresse térmico, mostrando-
se apta para proceder-se com a realização de 
testes em animais para verificar sua eficácia no 
manejo da dermatite canina através da ação do 
óleo de borragem na integridade cutânea.
PALAVRAS-CHAVE: Formulação, Xampu, 
Borago officinalis, Hidratação, Dermatite canina.

DEVELOPMENT AND 
CHARACTERIZATION OF BORAGE 

OFFICINALIS OIL-BASED SHAMPOO 
FOR THE TREATMENT OF CANINE 

DERMATITIS
ABSTRACT: Dogs have physical skin 
characteristics that further the appearance of 
recurrent dermatitis. It causes excessive itching 
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and lesions and directly influences the animal’s quality of life. This type of dermatopathy has 
no recovery but keeping the skin integrity can highly prevent the appearance of other serious 
skin lesions. One of the treatment and prevention alternatives is applying topical formulations 
with different properties, providing the animal’s skin hydration. Aiming at preventing and 
improving the lives of the animals who live with this type of skin problem, the aim of this 
work was developing and characterizing a shampoo containing Borago officinalis oil, which is 
rich in fatty acids, such as gamma-linolenic acid, offering moisturizing, anti-inflammatory and 
antioxidant properties. The formulation development included the evaluation of surfactants, 
thickeners, preservatives, methods of active preparation, and incorporation. We aimed to get a 
shampoo with low irritability ingredients and allergenic potential. In total, 15 formulations were 
tested achieving 0.5% (w/v) of the borage oil. The shampoo containing the active agent had 
a pH 6.0, showing biocompatibility. It also presented adequate foam and detergent capacity, 
especially in hard water. The final formulation (F7) was approved in photostability and thermal 
stability tests. Thus, the formulated shampoo will enable us to proceed with animal tests to 
verify its effectiveness in canine dermatitis management through the action of borage oil on 
skin integrity.
KEYWORDS: Formulation, Shampoo, Borago officinalis, Moisture, Canine dermatitis.

1 |  INTRODUÇÃO
A presença de animais domésticos em domicílios está cada dia mais frequente no 

Brasil. Segundo o Censo do IBGE de 2013, 44,3% das residências possuía pelo menos um 
cachorro, o equivalente à 28,9 milhões de unidades domiciliares. A região que apresentou 
maior porcentagem foi a região Sul (58,6%). A população de cães em residências brasileiras 
foi estimada em 52,2 milhões, indicando uma média de 1,8 por domicílio que possui esse 
animal (IBGE, 2013).

Os cães apresentam características físicas da pele que a tornam muito suscetível 
a dermatites. Consequentemente, os animais quando acometidos por essas dermatites, 
tornam-se sensíveis aos alérgenos presentes no meio ambiente, desenvolvendo reações 
de hipersensibilidade tipo I (PUCHEU-HASTON, 2015), ou seja, reações alérgicas graves 
que interferem na qualidade de vida dos animais. Os agentes microbianos, os traumatismos 
auto induzidos e os neuromediadores podem contribuir igualmente para a inflamação 
persistente das lesões cutâneas crônicas (SERRA-BALDRICH, 2017). 

Para tratar essas dermatoses cutâneas é benéfica a administração de formulações 
medicinais em forma de xampu com propriedades antibacteriana, antifúngica, antisséptica, 
mas principalmente hidratante (LIN, 2017). Acredita-se que pacientes atópicos apresentem 
defeitos genéticos na barreira epidérmica e nas proteínas de adesão, ocorrendo 
descamação dos corneócitos e maior espaço intracelular da camada córnea (SANTORO, 
2019). Com isso, essa camada fica mais fina, o que favorece a desidratação da pele e a 
penetração de alérgenos. A hidratação da pele é uma importante forma de prevenção e 
auxílio no tratamento de problemas mais graves que interferem na qualidade de vida do 
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animal (MARSELLA, 2013).
Xampus são produtos cosméticos destinados à limpeza por ação tensoativa ou 

de absorção sobre as impurezas, apresentados em forma e veículos diversos, podendo 
ser coloridos e/ou perfumados. Várias são as propriedades esperadas destes produtos 
(AL BADI & KHAN, 2014). Os óleos, por outra vez, são metabólitos secundários das 
plantas constituídos por diversos compostos químicos. Possuem ação complementar 
entre si e aumentam sua ação, podendo possuir melhor atividade terapêutica que suas 
substâncias isoladas. Podem ser incorporados em produtos cosméticos, podendo então 
ser os responsáveis pela ação do produto, alterando as características reológicas da 
formulação, assim como sua forma, formando então um fitocosmético (GHASEMIAN, 2016; 
EMBUSCADO, 2019).

Borago officinalis ou borragem é uma planta anual cultivada para uso culinário e 
medicinal. É principalmente comercializada na forma de óleo obtido das sementes, flores e 
folhas por prensagem a frio. O óleo é rico em ácido gama-linolênico (GLA), um importante 
anti-inflamatório. Há relatos de propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e hidratantes 
atribuídas a compostos presentes na borragem (ASADI-SAMANI, 2014; KIM, 2018). Seus 
principais compostos são os ácidos graxos, os quais são importantes para o tratamento 
de dermatites atópicas, com a propriedade de remoção da inflamação e do prurido, 
beneficiando também problemas de coceira e estimulação da pele (ASADI-SAMANI 2014; 
LIN, 2017).

No presente trabalho foi realizado o estudo de formulação e a caracterização físico-
química de xampu contendo óleo de Borago officinalis, com ação antipruriginosa para uso 
em cães acometidos por dermatites.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Desenvolvimento da Formulação

2.1.1 Método de preparo do xampu

Em um recipiente adequado, pesou-se primeiramente os componentes da 
primeira fase da formulação de xampu, que consistem em espessantes, conservante 
e o quelante. Para a fusão dos componentes, submeteu-se a primeira fase a agitação 
moderada e aquecimento em uma temperatura máxima de até 50ºC. Em seguida, pesou-
se os tensoativos, que consistem basicamente, na segunda fase da formulação, ou 
seja, lauril sulfosuccinato de sódio, cocoamidopropil betaína, alquilpoliglucosídeo e lauril 
poliglucosídeo, os quais foram submetidos também a aquecimento em temperatura máxima 
de até 50ºC e agitação até a fusão total dos componentes. Posteriormente, misturou-se a 
primeira fase com a segunda e completou-se o volume com água destilada. As formulações 
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foram desenvolvidas em processo prospectivo, pois realizou-se alterações em relação à 
concentração de componentes, de acordo com as características de formulações anteriores.

2.1.2 Incorporação do óleo de Borago officinalis

Obteve-se o óleo de borragem comercialmente. Portanto, previamente à incorporação, 
foi realizado um teste de solubilidade do óleo em co-solventes, dentre eles, propilenoglicol, 
propanediol e dietanolamina de ácido graxo de coco. Porém, não foi necessária prévia 
homogeneização do óleo em solubilizantes antes da incorporação. Portanto, após o 
preparo do xampu-base, incorporou-se o óleo através de agitação constante. O óleo de 
Borago officinalis 100%. A Nomenclatura Internacional de Produtos Cosméticos – INCI foi 
utilizada para descrever os ingredientes utilizados.

2.2 Caracterização da Formulação

2.2.1 Capacidade Espumógena

A partir da adaptação do método de “Ross-Miles”, foram adicionados 100 mL de 
solução de tensoativos em provetas graduadas de 250 mL, nas concentrações de 0,1% e 
1,0% com controle de temperatura (25°C +/-2°C). As soluções foram agitadas manualmente 
por inversão durante 1 minuto. O volume de espuma formado foi medido em duplicata no 
tempo 0; 5; 10; 15 e 30 minutos após a agitação. Foram preparadas soluções com água 
dura a 100 mM CaCO3 e água destilada (AL BADI e KHAN, 2014).

2.2.2 Poder Detergente

Avaliou-se a capacidade de remoção de detritos gordurosos de superfícies 
hidrofóbicas em duplicata, empregou-se as formulações de xampu, em água destilada e 
dura, conforme descrito por Kumar & Mali (2010). De acordo com o método, espalhou-se 
1,0g de gordura animal sólida nas paredes de um béquer e então completou-se o volume 
com a solução de xampu (10%, m/v). A solução permaneceu sob agitação magnética 
durante 30 minutos. Em seguida, a solução foi descartada, e após 24 horas, tempo que foi 
necessário para completa secagem do béquer, calculou-se a porcentagem de remoção da 
gordura animal.

2.2.3 Viscosidade

A viscosidade do xampu-base e do xampu contendo o óleo foi determinada 
qualitativamente. As amostras foram classificadas em níveis diferentes: fluído (+), média 
(++), média-alta (+++) e alta (++++) (BRASIL, 2004).
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2.2.4 Ensaios Organolépticos

Os testes foram realizados de acordo com o Guia de Controle de Qualidade de 
Produtos Cosméticos da Anvisa (BRASIL, 2004). Os parâmetros analisados foram: cor, 
odor e aspecto (separação de fases, precipitação, turvação).

2.2.5 Determinação do pH

Determinou-se o pH por potenciometria, utilizando-se o pHmetro. Realizou-se a 
análise pela determinação da diferença de potencial entre dois eletrodos – o de referência 
e o de medida – imersos na amostra analisada, dependendo da atividade dos íons de 
hidrogênio na solução. Utilizou-se 1,0% (p/p) da amostra contendo óleo diluído em água 
para realização da medida de pH (BRASIL, 2004).

2.3 Estabilidade Preliminar
O estudo de estabilidade preliminar consiste na realização do teste na fase inicial 

do desenvolvimento do produto, utilizando-se diferentes formulações de laboratório e com 
duração reduzida. As amostras passaram pela caracterização físico-química, ou seja, 
determinação de cor, odor, aspecto e viscosidade antes e após a realização dos testes de 
estresse térmico e fotoestabilidade para avaliar a estabilidade do produto.

2.3.1 Estresse térmico

Na análise de estresse térmico, as formulações foram submetidas a ciclos de 
resfriamento e aquecimento nas seguintes temperaturas: 4ºC +/-2ºC e 45ºC +/-2ºC, por um 
período de 24 horas em cada temperatura, durante 12 dias (6 ciclos), intercalando-se um 
dia em refrigerador e outro em estufa (BRASIL, 2007).

2.3.2 Fotoestabilidade

O teste de estabilidade frente a radiação ultravioleta foi realizado em aparato 
específico constituído por lâmpada UVA de 15 Watts (intensidade de radiação de 
aproximadamente 970 μW.cm2) com emissão máxima de 365 nm e lâmpada UVB de 15 
Watts (intensidade de radiação de aproximadamente 478 μW.cm2) com emissão máxima 
de 290 nm. As amostras foram armazenadas em tubos de ensaio e expostas durante 72h à 
radiação UVA e UVB, simultaneamente, a uma distância de 15 cm das lâmpadas (BRASIL, 
2007).



 
Pesquisa, Produção e Difusão de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2 Capítulo 8 86

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Desenvolvimento e Caracterização da Formulação e Incorporação do Óleo 
de Borago officinalis

Foram desenvolvidas 15 formulações em processo prospectivo, desde o início dos 
procedimentos até a formulação final do xampu. Na tabela 1 estão descritas as principais 
matérias-primas e suas respectivas funções, além das concentrações que foram utilizadas 
durante o estudo de formulação para algumas formulações. Para o desenvolvimento do 
xampu aditivado com o óleo de borragem, utilizou-se de sua formulação base. O mesmo 
método de preparo foi utilizado para todas as formulações.

Matérias-primas (INCI*) Função F1 F2 F3 F4 F5 F6** F7***
Disodium Lauryl-
Sulfosuccinate

tensoativo 
aniônico

20,0 25,0 10,0 10,0 10,0 20,0 20,0

Lauryl Glucoside tensoativo não-
iônico

4,0 8,0 4,0 4,0 4,0 6,0 6,0

Cocamidopropyl Betaine tensoativo 
anfótero

3,0 4,5 3,0 3,0 3,0 4,0 4,0

Ammonium Lauryl Sulfate tensoativo 1,0 3,5 1,0 1,0 1,0 3,0 3,0
Caprylyl Glycol conservante - - 1,0 1,0 1,0 - -

Sorbitan Caprylate conservante 0,4 1,0 1,0 1,0 1,0 - -
Caprylhydroxamic Acid conservante 0,7 1,0 - 1,0 1,0 1,0 1,0

Cocamide DEA espessante 2,0 3,5 - - - 2,0 2,0
Cocamide MEA espessante - - 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

PEG-6000 Diestearate espessante 1,0 1,5 1,0 1,0 1,0 - -
Cyclomethicone 245 agente 

condicionante
- - 1,0 - - - -

Disodium EDTA quelante 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
Óleo de Borago officinalis ativo - 1,5 0,5 0,5 0,5 - 0,5

Dimethicone 200/1000 emoliente - - - 1,6 - - -
Água destilada veículo 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Tabela 1 - Desenvolvimento de Formulação e Incorporação do Óleo de Borago officinalis (%)

*INCI: Nomenclatura Internacional de Ingredientes Cosméticos. **Xampu-base selecionada 
para incorporação do ativo. *** Formulação com ativo selecionada para testes de estabilidade.

Fonte: próprio autor

Um dos principais fatores analisados em um xampu é a viscosidade. Encontrou-
se, portanto, uma consistência adequada com a utilização de dois espessantes principais: 
dietanolamida de ácido graxo de coco (cocamide DEA) e cocamide MEA. Foram testadas 
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quatro formulações (F1, F2, F3 e F6) que serviram para adequar a concentração dos 
espessantes para o fornecimento da viscosidade ideal. A dietanolamida de ácido graxo 
de coco, além de exercer a função de espessante, também é estabilizante de espuma 
e solubilizante de essências e óleos. Assim como, cocamide MEA que também exerce 
funções de espessante, emoliente e estabilizante de espuma (KUMAR & MALI, 2010). 
Portanto, ambos desempenharam a função de doador de viscosidade de forma satisfatória.

Os tensoativos utilizados em todas as formulações foram, lauril sulfosuccinato de 
sódio, lauril poliglucosídeo, cocoamidopropil betaína e alquilpoliglucosídeo. O conjunto dos 
4 tensoativos mostrou-se adequado e compatível para o desenvolvimento do xampu para 
animais domésticos. Todos consistem em substâncias tensoativas que visam a preparação 
de xampus suaves, que não agridem a pele do animal, evitando e ajudando a prevenir as 
dermatopatias (BRASIL, 2004; POPADYUK, 2014).

O tipo de tensoativo mais utilizado neste tipo de formulação são os tensoativos 
aniônicos (lauril sulfosuccinato de sódio), nos quais a parte hidrofílica apresenta alta 
polaridade e alta capacidade de atração de moléculas de água, isso faz com que os 
tensoativos aniônicos sejam muito solúveis em água. Já a presença de outros tipos de 
tensoativos, como o não-iônico e anfótero é muito interessante para o aspecto do xampu. 
O tensoativo cocoamidopropil betaína (anfótero), diminui a irritação à pele causada por 
tensoativos aniônicos, além de melhorar a estabilidade da espuma, a viscosidade e a 
penteabilidade. Esta substância ainda apresenta propriedades que diminuem a tensão 
superficial da água e dos outros líquidos, ou seja, diminuem a força resultante de coesão 
entre as moléculas dos líquidos (KUMAR & MALI, 2010; AL BADI & KHAN, 2014).

Como descrito na tabela 2, a formulação selecionada para a realização do estudo de 
estabilidade preliminar foi a F7, sendo a formulação que apresentou viscosidade aparente, 
características organolépticas e capacidade espumógena ideais após a incorporação 
do ativo. Quanto ao pH, segundo Ferreira (2008), o valor preconizado para formulação 
de xampu é entre 5,0 - 7,0, dessa forma, a formulação escolhida de xampu-base (F6) 
apresentou pH 6,0, enquanto a formulação escolhida para a realização dos testes de 
estabilidade preliminar (F7) também apresentou pH 6,0 mesmo após a incorporação do 
ativo.

A coloração do xampu-base (F6) apresentou-se translúcida e sem turvação. Todavia, 
o xampu-base contendo o ativo (F7) apresentou uma coloração esbranquiçada turva, o que 
não afetou os outros aspectos analisados. Nenhuma das formulações apresentou grumos, 
precipitação ou separação de fases. Ambos os produtos apresentaram odor característico 
de componentes da formulação.

A análise qualitativa realizada nas formulações testadas mostrou que a viscosidade 
do xampu-base (F6) e do xampu contendo o óleo de Borago officinalis (F7) permaneceram 
próximas visualmente, dessa forma, considerada média-alta (+++), indicando que a 
incorporação do ativo não afetou a viscosidade do xampu-base. Não foi necessária a 
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presença de componentes para adequação da viscosidade. 

Característica Xampu-base (F6) Xampu-base + ativo (F7)

Aspecto sem grumos, precipitação ou 
separação de fases

sem grumos, precipitação ou 
separação de fases

Cor incolor, translúcido turvo

Odor sem odor sem odor

pH 6,0 6,0

Viscosidade média-alta (+++) média-alta (+++)

Tabela 2 - Características Organolépticas, pH e viscosidade das formulações do xampu-base 
antes (F6) e após incorporação do óleo de borragem (F7).

Fonte: próprio autor

Em relação à capacidade espumógena, testada em soluções de água destilada 
(Figura 1A) e água dura (Figura 1B), a formulação de xampu-base nas duas concentrações 
testadas (0,1% e 1,0%, m/m), obteve uma coluna de espuma relativamente satisfatória e 
também estável após o tempo pré-determinado de análise. Como indicado na Figura 1, o 
xampu-base contendo o ativo em solução a 0,1% (m/m) em água destilada obteve uma 
coluna de espuma menor quando comparado ao xampu-base em mesma concentração, 
porém apresentou-se estável. Quanto ao xampu-base aditivado em solução a 1,0% (m/m), 
a coluna de espuma manteve-se mais próxima, em tamanho de coluna e estabilidade da 
espuma, do xampu-base de mesma concentração.
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Figura 1 – Capacidade espumógena do xampu-base antes e após incorporação do óleo de 
Borago officinalis em solução de 0,1% e 1,0% em água destilada (A) e em água dura (B). Os 

gráficos indicam média ± desvio padrão. 

Fonte: próprio autor

A Figura 1B indica a análise da espuma em água dura, a formulação de xampu-
base à 0,1% (m/m) e 1,0% (m/m) comportou-se de forma semelhante. A coluna de espuma 
apresentou-se menor em relação ao teste realizado em água destilada, mas manteve a 
estabilidade. O xampu-base com óleo de Borago officinalis, também obteve comportamento 
equivalente. A alta estabilidade da espuma é devido ao tipo de tensoativo, sendo que 
aqueles tensoativos de alto poder espumógeno proporcionam filmes líquidos de drenagem 
lenta ao redor da bolha, os quais possuem grande quantidade de moléculas de tensoativo, 
conferindo a eles maior resistência. Este efeito é oposto para os tensoativos de baixo poder 
espumógeno (AL BADI & KHAN, 2014).

Como indicado na Figura 2, o xampu-base sem ativo em água destilada removeu 
aproximadamente 11% de gordura animal da parede do béquer após a agitação e após o 
tempo de 24 horas para secagem. Em comparação, o xampu com ativo removeu maior 
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porcentagem. Por sua vez, em água dura a porcentagem de xampu-base sem ativo 
apresentou-se em aproximadamente 33%. O xampu contendo óleo de Borago officinalis 
em sua composição apresentou uma porcentagem de remoção de gordura mais elevada, 
chegando a 63%. Portanto, o conjunto de tensoativos presente na formulação mostrou-se 
eficiente para a remoção da gordura de acordo com o método de Al Badi & Khan (2014).

Figura 2 - Poder detergente do xampu-base antes e após incorporação do óleo de Borago 
officinalis. Teste realizado em água destilada e em água dura. O gráfico indica média ± desvio 

padrão. 

Fonte: próprio autor

3.2 Estabilidade Preliminar
Os resultados obtidos no teste de estresse térmico mostram que nenhuma das 

formulações sofreu alterações após os ciclos de aquecimento e resfriamento, ou seja, ambas 
suportaram as variações de temperatura. Em relação as características organolépticas, o 
aspecto permaneceu isento de grumos, precipitação e separação de fases. A coloração 
turva, em suas determinadas condições, não sofreu alterações. Quanto ao pH, o xampu 
com o óleo obteve uma pequena queda de 6,0 para 5,9.

No teste de fotoestabilidade, as formulações de xampu-base e xampu com ativo (F6 
e F7) foram submetidas à radiação ultravioleta durante um período de três dias contínuos. 
Após o tempo necessário, observou-se que as formulações não sofreram alterações 
significativas em relação ao aspecto, odor e cor. O pH da formulação de xampu-base 
contendo a incorporação do ativo apresentou uma queda imperceptível de 6,0 para 5,9.
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4 |  CONCLUSÕES
O xampu-base contendo o conjunto de tensoativos apresentou-se adequado, 

respondendo de forma satisfatória à incorporação do óleo de Borago officinalis. O produto 
obtido, xampu-base com ativo, mostrou-se apto para proceder-se com a realização de 
testes em animais para verificar sua eficácia no manejo da dermatite canina através da 
ação do óleo de borragem na integridade cutânea.
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